PARECER N° 1717, DE 2013
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 415, DE 2012
De autoria do nobre Deputado Marcos Neves, o projeto em epígrafe tem por objetivo incluir as notas do Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo – SARESP no cômputo das notas dos exames admissionais da Escola Técnica Estadual – ETEC e da Faculdade de Tecnologia – FATEC, do Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza” – CEETEPS. 

Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura esteve em pauta sem receber emendas ou substitutivos. 

A seguir, foi a proposição encaminhada a esta Comissão de Constituição, Justiça e Redação, a fim de ser analisada quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, conforme previsto no § 1( do artigo 31 do regimento citado.

Na qualidade de Relator designado por esse órgão técnico, verificamos que a matéria é de natureza legislativa, podendo o Estado-membro, no exercício da competência concorrente que lhe confere o artigo 24, inciso IX, da Constituição Federal, legislar sobre educação.
Nesse sentido, entendemos louvável a iniciativa do autor da propositura, uma vez que se norteia pelo princípio pedagógico de avaliação ao longo da vida acadêmica do aluno, e não somente no momento do vestibular. Como vantagem adicional, o SARESP passaria a ser mais valorizado pelo corpo docente e pelos estudantes, que, a partir da 5° série, vislumbrariam esse exame como uma avaliação voltada para seu futuro acadêmico, retirando o caráter nitidamente burocrático do qual se reveste o modelo atual, que tem como finalidade precípua o monitoramento da qualidade do ensino pela Secretaria da Educação, sem maiores retornos ou conseqüências para os agentes pedagógicos e alunos. 

Vale ressaltar que a valorização do SARESP, nos moldes propostos, tende a torná-lo um instrumento mais eficiente para o aprimoramento do ensino oferecido nas escolas públicas, na medida em que aproxima a Secretaria da Educação e suas políticas educacionais das unidades escolares propriamente ditas, reforçando o diálogo da organização escolar como um todo, já que o exame passaria a atuar como facilitador de ingresso nas ETECs e FATECs, catalisando, assim, aquilo que é um dos principais objetivos da educação: a progressão acadêmica do aluno. 

No entanto, cumpre asseverar que as escolas municipais e particulares só participam do exame se manifestarem interesse, sendo que estas últimas ainda devem arcar com as respectivas despesas. Assim sendo, e partindo-se da premissa de que o acesso às ETECs e FATECs não é exclusivo dos alunos que frequentam o ensino fundamental e médio em escolas estaduais, entendemos que a facilitação de ingresso pretendida pelo texto original está um tanto elevada, pelo menos para este momento inicial de implantação do sistema, pois estipula o montante de 20% da média aritmética das notas obtidas pelo aluno no SARESP, montante esse que será somado à nota obtida na avaliação de ingresso das ETECs e FATECs, após a harmonização das escalas de pontuação. A emenda proposta adiante pretende corrigir esta distorção. 

  Aduzimos, ainda, que a porcentagem inicial poderá ser revista em um segundo momento, uma vez que, como já dissemos, a tendência é a valorização do SARESP por toda a orquestração escolar do Estado, incluindo escolas particulares e públicas, municipais e estaduais. Afinal, com tal medida, o interesse hoje despertado por escolas optantes do exame irá crescer e se generalizar, e somente então a pontuação diferida ora proposta poderá atingir sua plenitude sem ofender a proporcionalidade e a isonomia entre alunos em situação semelhante. 

Assim, propomos a seguinte

EMENDA

I – Dê-se aos incisos I e III do artigo 1° do Projeto de Lei n° 415, de 2012, a seguinte redação:

Artigo 1° – ...........................................................................

I – para o ingresso na ETEC, serão somados à nota total do exame admissional 10% (dez por cento) da média aritmética das notas obtidas pelos candidatos nos exames do SARESP realizados nas 5ª (quinta), 7ª (sétima) e 9ª (nona) séries do ensino fundamental;

II – ........................................................................................

III ‒ para o aluno do 3º ano do ensino médio, serão somados à nota total do exame admissional da FATEC 10% (dez por cento) da média aritmética das notas obtidas pelo candidato nos exames do SARESP realizados nas 5ª (quinta), 7ª (sétima), 9ª (nona) séries do ensino fundamental e na 3ª série do ensino médio.

II – Transforme-se o inciso IV do artigo 1° do Projeto de Lei n° 415, de 2012, em § 1°, com a seguinte redação, renumerando-se os demais parágrafos:

§ 1° – Para ter direito ao acréscimo previsto nos incisos deste artigo à nota do exame admissional da ETEC ou FATEC, o aluno deverá ter participado de, no mínimo, dois exames do SARESP realizados durante o ensino fundamental e médio. 

III – Dê-se aos parágrafos 1° e 2° do Projeto de Lei n° 415, de 2012, ora renumerados como § 2° e § 3°, respectivamente, a seguinte redação:

§ 2º ‒ Depois de aplicados os critérios descritos nos incisos I, II e III deste artigo, a nota do candidato não poderá ultrapassar a pontuação máxima prevista pelas avaliações da ETEC e da FATEC.

§ 3º ‒ Para efeitos de cálculo da nota total e manutenção de proporcionalidade, a escala de pontuação utilizada pelo SARESP deverá ser harmonizada com as escalas utilizadas pela:

1. ETEC, na hipótese descrita no inciso I;

2. FATEC, na hipótese descrita nos incisos II e III.

IV – Dê-se ao artigo 3° do Projeto de Lei n° 415, de 2012, a seguinte redação:

Artigo 3° – Será de três anos o período de validade para o aluno utilizar o acréscimo previsto nesta lei à nota do exame admissional da ETEC ou FATEC. 

Posto isso, nossa manifestação é favorável ao Projeto de Lei n° 415, de 2012, com a emenda ora proposta. 

a) Roque Barbiere – Relator

Aprovado o parecer do relator, favorável á proposição com emenda.

Sala das Comissões, em 2/4/2013

a) Maria Lúcia Amary – Presidente
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